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VIII Dominga depois de 
Pentecostes

N aquelle tempo disse J e 
sus aos seus discípulos: «Ha
via um homem rico que t i
nha um ecónomo, "que lhe  
foi denunciado como dissi- 
pador de seus bens. (1) 

«Mandou chamal-o, lhe  
disse— Que é isto  que ouço 
dizer de ti? Presta-m e con* 
ta da tua administração, 
porque, d’ora em deante, 
não poderás mais adm inis
trar os meus bens. (2) 

«Então disse o ecónomo 
com sigo mesmo— Que hei 
de fazer, pois que o meu 
Senhor me tira a adminis
tração de seus bens ? (3) 
Não posso trabalhar cavan 
de a terra, e tenho vergo-1 
nha de mendigar. (2) Mas 
já  sei o que devo tazer pa
ra que; quando me tirarem  
a administração, encontre 
quem me receba em sua 
casa.

«Assim pois, tendo cha
mado a cada um dos deve
dores de seu amo, disse ao 
primeiro— Quanto deves ao 
meu senhor ?— Cem barris 
de oleo, respondeu elle. E 
o economo lhe d isse—To
ma a tua obrigação, senta- 
te depressa e escreve ou
tra de cincoenta.

«Disse ainda a um se
gundo.

— E tu, quanto deves ?—  
Cem medidas de trigo, res
pondeu e lle .— Toma as tua.s 
letras e escreve outra de 
oitenta.

«E o senhor louvou o e- 
conomo infiel por ter agido 
prudentem ente, pois os fi
lhos do seculo são mais 
prudentes, em seus nego- 
cios, do que os filhos da 
luz. (5

«Tambem eu vos digo— ' 
Procurae adquirir am igos 
com as riquezas da in iqüi
dade, afim de que, quando 
oahirdes em pobreza, vos re
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~ebam elles nos tabernacu- 
los eteinos.

( l) Sob a imagem de um eco» 
n«mo, que chama infiel, o D iv i
no Mestre nos faz vêr o cuidado 
que devemos ter em assegurar
mos uma boa morte, e como o 
melhor meio de a conseguir é 
a pratica das obras de misericór
dia.— Certo ecóuomo, diz elle, ao 
serviço de um rico proprietário, 
vendo que ia ser despedido, por 
causa da sua má administração, 
recorre a um '/expediente injusto, 
porém habil, a fim de conver
ter os devedores de seu amo em 
amigos que, no momento |oppor- 
tuno, o recebam em sua casa. 
Assim o peccador deve empre
gar todos os meios para ser re
cebido, depois da morte nos ta- 
bernaculos eternos. Tal ó o senti
do da parabola que se vai ler.

O “homem rico" é a figura de 
Deus, Senhor absoluto de todas 
a ^ iq u e z a s  que : possuem os au- 
j o j  no céu, e os homens na ter
ra. O “ecónomo" é todo homem 
que está neste mundo. Si o ho
mem neste raundo é considerado 
proprietário deante dos outros 
homens, não o é deante de Deus, 
mas apenas um administrador, 
um ^simples ecónomo. Tudo o 
quo possuímos, de facto, não nos 
pertence, pois tudo nos foi con
fiado por Deus, a quem um dia 
havemos de prestar contas.

A’ hora da nossa morte, encon
traremos um |livro  ondç se acha 
notado, com rigorosa precisão, to
do' o nosso “activo" e todo o nosso 
“passivo".

Como o economo infiel, sere
mos tambem acc usados, deante de 
Deus, pelo demonio e por nossos 
proprios peccados.

(-) O peccador é chamado ao 
tribunal de Deus pela voz dos 
superiores, pelos bons exemplos 
que recusa imitar, pelos conse
lhos e salutares avisos dos seus 
amigos, pelas inspirações da gra
ça, pelo remorso da consciência e, 
finalmente, pela morte que se 
approxima lentamente e cai de 
subi to sobre elle. A vida inteira 
nos ó concedida para “regular 
as nossas contas", e podemos fa- 
zel-o pelo exame de consciência 
e pela confissão 6act a montai.—  
"Prestae-me conta da tua admi
nistração". Esta intimação será 
feita, um dia, a cada um de nós, 
á hora da morte. Para uns será 
terrivel, como o prelúdio do cas
tigo; para outros será cheia de 
consolação, como o annucio da 
recompeusa.— Depois da morte

“já não podemos exercer a nossa 
administração'*, é já passado o 
tempo de expiar os nossos pec
cados.

(3) E* agora, emquanto temos 
vida, tempo e saude, que deve
mos reflectir— “Que hei de fazer"? 
Agora não nos faltam os meios, 
e si reflectirmos seriamente, logo

I encontraTemos a resposta—“Já sei 
o que devo fazer". No dia do 
Juizo o peccador dirá tambem—  
“Que hei de fazer"? mas será um  
grito de desespero, a sua perda 
é irremediável.

(4) ‘Trabalhar cavando ã ter
ra", exposto ao sol e á chuva, é 
o penoso trabalho da penitencia 
e da mortificação. “Mendigar" é 
orar, é supplicar o necessário pa
ra alimento da nossa alma.

Si, porém, não temos força ou 
coragem para as duras peniten
cias da vida christã, 'si não te
mos tempo e vagar para longas 
orações, podemos sem ^ e  praticar 
outras boas obra3, fazer esmolas 
ainda mesmo do pouco que pos
suímos. Qual o pobre que não 

| pode dar a outro pobre o obulo 
da viuva ou ainda um cópo d'a- 

| gua ? A “esmola" é, pois, um 
! grande meio de salvação, sem ex
cluir, todavia, a penitencia e a 
oração que, segundo as circums- 

.tancias, n:s fôr permittido fazer.
(5) Vê-se bem a astúcia deste 

mau servo. Perdoando a ilns mais 
do que a outros, toma precau
ções para que não seja descober
ta a sua fraude. Além diBso, elle 
conhecia talvez as disposições de 
cada um, e procede com toda a 
prudência.— O senhor louvou não 
a injustiça do seu ecónomo, mas 
a sua prudência, habilidade e es
pirito de previdência. Emquanto 
o economo não tinha o direito 
do dispôr dos bens do seu am o/ 
nós recebemos • de Deus, não só-' 
mente uma permissão, mais ain
da uma ordem Jormal de destri- 
buir com larguesa e liberalidade, 
os bens corporaes e espirituaes 
que elle nos confiou. Quiz o D i
vino Mestre fazer-nos comprehen 
aer, diz S. Agostinho, que si a- 
quelle máu servo é elogiado por 
saber acautelar os seus interesses, 
com mais razão seremos nós a- 
gradaveÍ3 a Deus si, conforman
do-nos com a lei divina, praticar- j 
mos as obras de misericórdia.— 
A moralidade da parabola se re
me nestas palavras : “Os filhos do 
seculo (os mundanos) são mais 
prudentes em seus negocios do 
que os filhos da luz" (o homem 
esclarecido pelas luzes da fé).Em- 
quanto aquelles trabalham e se

esforçam, e suam,e não medem dif- 
ficuldades para satisfazer as suas 
paixões, estes adormecem im pru
dentemente sem nada fazer para 
Deus e para o céu.
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Seguramente, o phenómenc irf 
tellectual da certeza é em si um  
mystério profundo, como todo o 
mais, neste mundo; não vos esque- 
cestes da conferência de ha três 
annos sôbre a sciencia, na qual 
vos demonstrámos que toda scien
cia tinha por base o mystério, o 
impenetrável, o incomprehensível,

e tque nem u m  sò phenóm eno , 
physico ou cbímico, é em si mes 
mo explicável. Todavia, sem em
bargo de tão obscuro em si mesmo 

(o phenómeno intellectual da cer
teza, não menos um fa d o  succede 
cuja evidencia é para o nosso es
pírito o que são para os nossos 
olhos os ráios do sol.

E?a nós se não nos impõe essa 
certeza sómente quando se trata 
das mathemáticas e dos phenóme- 
nos que a nossos bel prazer pode
mos renovar e verificar directa- 
mente. Impõe-se ainda ao nosso 
espírito quando se trata de even
tos que não vimos, mas que nos 
ensina o testimunho histórico. Eu  
pareceria de vós zombar se vos 
perguntasse: duvidaes, podeis du* 

í vidar da existencia de Sócrates,

de Alexandre, de César, de Carlos 
Magno, de Luís XIV,de Frederico 
II, de Napoleão, que comtudo não 
vistes? E ’ manifesto demais que, 
ainda quando o quiséreis, não o 
poderíeis, a menos que encoleri- 
sados.

Ha portanto certeza para o ho‘ 
mern. ET fa d o  innegável. Ora, sa- 
beis que o elemento essencial de 
toda sciencia é, antes que tudo,um  
facto ou 6érie de factos. Sendo 
faeto a certeza, até oara os scé- 
pticos que evidentemente não po
deriam duvidar da sua duvida, 
(1) estamos em lerreno rigorosa
mente scientifico. E* fôrça não 
esquecer-se disso.

Mas se é fa d o  a certeza, se 
j impossível é ao homem duvidar

II
D issem os em nosso prim ei

ro artigo sobre este assum- 
pto, que o espiritism o é re
lig ião do demonio. E assim  
é realm ente, porque nas ses
sões espiritas se presta uma 
especie de culto ao espirito  
das trevas. Verdade é que 
nessas sessões ha m uita coi
sa burlesca, m uita pantom i
ma e em bustes por parte dus 
médiuns de accôrdo com cs 
promotores de taes sessões. 
Mas ninguém  póde negar 
que nas mesmas se têm  ob
serva d o e  continuam  a ob- 
servar-se phenomenos que 
estão acim a das forças da 
natureza, como, por exem 
plo: ler com os olhos fecha
dos qualquer livro, mesmo 
escripto em lingua desco
nhecida; levantarem -se ->os 
m oveis de uma sala, sem  
que ninguém  toque sobre 
elles ; uma pessoa com ple
tam ente ignorante em ma
téria módica, descobrir e 
descrever com cs termos te- 
cbnicos molestia3 internas 
q difficilim as de serem co
nhecidas e descriptas com  
tanta perfeição, até pelos 
proprios módicos. Pois tudo 
isso se tem  visto nas sessões 
espiritas. Ora, quem fserá 
esse espirito que ali vem  
para guiar a penna na mão 
do módium, para fazer taes 
revelações ?

D izem  os espiritas obce
cados que ó o espirito bom 
que a li vem dar essas ex 
plicações e ensinar o m edi
cam ento para curar taes 
m oléstias, etc.

Espirito bom ?! Mas don
de vem elle ? Do ceu, não, 
porque os anjos, espíritos 
sublimes, não podem descer

das alturas do Paraiso para 
virem ser jogu ete dos d icte- 
rios dos assistentes, m ui
tos dos quaes passam es
sas sessões a motejar do es- 
pirifc que se d iz estar a li 
para ensinar isto ou aquil- 
lo, ou para fazer revelações 
sobre a vida de além  tumu* 
lo.

Será algum a alm a que, 
com permissão de Deus, d ei
xa o purgatorio para vir a- 
li tomar parte nessa especie  
de divertim ento, em que se 
ouvem  m uitas coisas inde
centes e m uitas vezes se têm  
dado factos indecorosos ? 
N ão,è.absolutam ente im pos
sível queaT)eus perm itta que 
um anjo desça do ceu ou que 
uma alm a sáia do purga to* 
rio para tomar parte em se* 
m clhantes sessões, que têm  
dado péssimos resultados 
m oraes, e arrastado innume- 
ras pessoas aos hospícios de 
alienados.

Portanto, quem a li vem  
com o nome de espirito bom  
não é outro senão o pae da  
m entira— satanaz. E is ahi o 
D eus do espiritism o.

HONUMEHTOS DA I l U  
. TERRA

xx
Santa Casa de M isericórdia

Em 1X38 tendo fallecido o Ca
pitão Caetano José Portella, (1) 
deixou elle em seu testamento o 
legado de dois contos de réis pa
ra a fundação de uma Casa de 
Misericórdia em Y tú, com a elau- 
sula de que, se dentro de dois 
annos não se désse inicio a cons- 
trucção dessa casa dê caridade, 
passaria esse legado para a San
ta Casa de Misericórdia de San
tos.

Estando a terminar o prazo 
estipulado pelo benemerito doador 

jem  seu testamento, o Padre An- 
tonio Joaquim de Mello (2) (mais 
tarde elevado ao Episcopado e 
Conde Romano), Padre Elias do 
Monte Carméllo (3) e Joaquim  
Manuel Pacheco da Fonseca, (4) 
afim de evitar que esse legado 
passasse a cutra instituição, to*

de tudo, ainda quando o quisera 
elle, ó facto também que a cer
teza repousa em condições que a 
sustentam e sem tfas quaes ella 
cae. A nossa certeza humana ó 
certeza condicional. Variam essas 
condições conforme as nossas di
versas faculdades de conhecermão 
são as mesmas para os sentidos e 
o espírito, para o ^presente e pa- 
ra o passado, para a» cousas phy- 
sicas e para as cousas moraes. A 
philosophia ensina a natureza e 
e as condições desses differentes 
modos de certeza. Porêm, todas 
as vezes que se satisfaz a essas 
condições, existe a certeza: confes
sa-o o próprio K ant,no que con 
cerne ao phenómeno subjectivo e 
e psychológico pelo qual nos sen
timos incapazez de negar a diffe-

rença irreductivel do bem e do 
mal. Toda a difficuldade está no 
saber se o phenómeno subjectivo 
da nossa certeza pessoal corres
ponde á realidade objectiva das 
cousas como dizem os Alemães. 
Ora, essa difficuldade não póde 
resolver-se senão em se apoiando 
sobre os attributos de Deus. Isto, 
viu-o magnificamente Descartes, 
o que é um dos lances mais pro
fundos do seu genio.

(1) Vêr Considerations de La- 
cordaire sôbre o systema de M.de 
la Mennais.
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maram a si a incumbência de le
var a effeito a bella e hvmani- 
taria obra lembrada por Caetano 
Portella em seu testamento.

Esses trez benemeritos ytuano 
promoveram uma subscripção,que 
logo elevou-se a mais de dez con
tos.

Com essa quantia que anga
riaram compraram o terreno ne
cessário e deram inicio as obras, 
ficando desse modo com direito 
ao legado deixado por Caetano 
Portella e que lhes foi logo en
tregue.

Ao ser aberta essa subscripção 
achavam-se ausentes de Y tú os 
illustres e generosos irmão Bar
ros, (ò) Antonio e Bento Paes de 
Barros (depois Barões de Piraci 
caba e de Ytú), mas, quando ao 
regressar a sua terra natal lhes foi 
apresentada a subscripção aberta,

Na noite da vespera desse dia rubados ou instigados, inocula-
foi toda a fachada desse edifício 
profusamente iliuminada, tendo 
sido o edifício franqueado a vi- 
s.ta do publicc, sendo e^se acto 
abrilhantado por uma banda de 
musica.

Na manhã «io dia 16, queiôra  
um domingo, houve na Capella

dosl quantos bons pensamentos 
germ inados! quantos maus ex
pulsos ou injectados ! quantas pre
venções e preconceitos der ruídos! 
quantos ódios desfeitos! quanto 
amor fautorado !... Emfim, com a 
palavra simples mas convincente, 
estudada, trabalhada quási direi,

da Santa Casa, e cujo orago é S. um simples mortal que por si 
João de Deue, solemne missa can- ó, com a sua própria fôrça, não
íadà, sendo celebrante o Vigário 
P. Miguel Corrêa Pacheco, (9) 
acolytado pelos sacerdotes ytua- 
nos. Padres Ezechias Galvão da 
Fontoura (10) e Francisco Galvão

levantaria um dim inuto pêso,não 
ganharia uma luta particular, 
obra portentos assombradores, ar
regimenta partidos ardentes e a- 
té fanáticos, alluciua as multidões,

Paes do Barros; f l l )  ao Evange - 1  embraveco exércitos e imprime

com a palavra nos corações síTrí
plices, boas e de bom-querer.

Uma palavra prudente, um con 
aelho bóndoso, uma senteça de ins 
trucção, só isso bastaria ás vezes 
para fazer feliz a alma de ftanta 
gente.

Isso medito, e soffro por ser tão 
mau.

E  eu devera chorar me ven 
do assim, porêm meu coração está 
gelado e j  não posso chorar, posto 
que o queira.

Meus olhos estão sêccos.
C. dos Guarulhos.

A (er Púlcher

lho occupou a tribuna sagrada 
Frei Eugênio de Rum illy. (12j A 
tarde desse dia, na sala da Di- 
rectoria, teve lugar uma assem- 
bléa geral na qual pelo Prove- 
der foi declarado officialmente

ambos a subscreveram com quan- j aberto o hospital da Santa Casa, 
tias consideráveis. Declareu m ais-e do que foi lavrada uma acta 
o Capitão Bento Paes de Barros i especial subscripta não só pela 
que ha m uiio já vinha pensan1 Meza Administracti^a e Irmãos 
d on a  c reação dessa caridosa obra j como tambem pelas demais pes- 
e que porisso podiam contar to -, soas gradas presentes a esse acto. 
dos os annos, emquanto durassem j Findo esse acto realizou-se na 
as obras, com quantia egual a quelCanella solemne “Te-Deuin" 
havia subscripto na lista que lhe A Meza Administrativa da San-
fôra apresentada.

Animados com esse valioso au
xilio, esses abnegados ytuanos,qne 
tinham chamado a si a consec- 
cução dessa benemerita obra, hou
veram por bem modificar o pla
no que já haviam traçado, deram 
maiores proporções ás obras, e, 
em vez de construir um lance 
de casas terreas, como se achava 
no projecto prim itivo, delibera
ram construir um bello e vasto 
sobrado.

A 15 de Março de 1840 foi 
então fundada a Irmandade da
Santa Casa dê Misericórdia de 
Y tú, tendo sido éIéito~seu Prove- 

^ õ F ^  Cãpilão-mór FBentÃPaes rle
Barros, que des do inicio dessa
humanitaria óbra se tornara seu
dedicado" e generoso protector, e
ó qual, até a sua morte, foi sem
pre reeleito para esse cargo. (({]

A pequena, mas generosa se
mente lançada por Caetano José 
Portella em seu testamento, ger- 
minára, crescera e já era agora 
uma arvore que não tardaria a 
prodnzir a /ençoados fructòs e a 
cuja sombra bemfazeja não tar
dariam em irem se abrigar esses 
pobres doentes, que morriam a 
íaingoa em miseros tugurios.

Em 18Õ8, tendo fallecido o Ca
pitão Bento Paes de Barros, já 
então justamente agraciado com 
o titulo de Barão de Ytú, tendo 
contemplado em seu testamento 
a Santa Casa com um valioso le
gado, pois deixará a ella tanto 
quanto tocasse por sua herança 
a cada um de seus filhos, succe- 
deu-lhe na Provedoria da Irman
dade o seu digno filho filho D r. 
Antonio de Aguiar Barros, (7) 
depois Marquez de Ytú.

Continuaram sem interrupção 
as obras des!-e grandioso edifício 
e não faltaram corações genero
sos, amantes não só do engrande- 
cimento do seu berço natal, como 
tambem da humanidade, que lhe 
soecorriam com valiosas dadivas.

Em 1864 foi eleito Provedor 
o Major Antonio Paes de Bar

ta Casa, á quem coube inaugu
rar essa benemerita instituição, 
era assim composta:

Provedor, Francisco de Assis 
Pacheco; Secretario, Capitão Agos
tinho de Souza Neves; Thezou- 
reiro, Coronel Francisco Pereira

na face da terra os lampejos scin- * 
ti 11 antes do genio.

E’ a palavra aquelle musiciâ- 
ta exím io da fábula que arrasta 
após si as multidões com o seu 
poder admirável.

Vereis Sócrates que attrae dis
cípulos com a eloquencia da pa. 
lavra. E lle não escreve livros; 
não espalha folhetos ou perga
minhos na Grécia; as letras— ca- 
naes de sciencia e sabedoria não 
vão pelos países annunciar a sua 
doutrina; e elle é amado e tem  
seguidores, e tem adeptos enthu- 
siaetas.

Outros vereis aliás que escre
vem e falam; porêm a fala é mais 
attrahente e insinuante. Os seus 
effeitos são mais rápidos, mais 
poderosos, mais duradoiro3. A fa
la é como a água tirada na fonte

Mendes; Procurador, AntonioCar-1 de que borbota, antes de correr
loa de Camargo Teixeira; (13) Ir
mãos de Meza— D r. Queiroz Tel- 
lez Junior, Elias Antonio Pache
co Chaves, (14) Francisco Corrêa 
Pacheco, Major José Egydio da 
Fonseca, Estanislau de Campos 
Pacheco e Joaquim de Novaes 
Portella, Capellão, Frei Bartho- 
iomeu Marques. (15)
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Novo sacerdote

Um 3X Deputado acaba de 
ordenar-se

O ex-dequtado e ex-desem
bargador Hosanna de Oliveira, 
ordenado presbítero, celebrou a 
sua primeira missa hontem, as 
8 l \ i  horas, na Igreja de Nossa 
Senhora Auxiliadora do Colle- 
gio Salesiano em Nitheroy.

Do “Jornal do Commer- 
cio“ de 27 ie Julho corren
te.

E ’ mais uma gloria que a 
«anta Egreja catholica a l
cança para confundir os inr 
pios, e os inim igos da verda
deira doutrina de Deus. O 
Dr. Hosannah de Oliveira, é 
muito conhecido no Brasil, 
onde occupou em varios ra
mos da vida publica, eleva
dos cargos de responsabili
dades. Parlam entar notável,

sO

pelos álveos e perder álgumas 
das suas propriedades.

Comtudo, pí#a quê maiór elo
gio da palavra do que o facto 
de tê-la usado, exetusivamente, 
Jesus Christo ? Têm os Judeus 
a Bíblia. O Legislador dos Israe
litas escreve-lhes o Pentateuco, e 
no entanto o super-legislador Je
sus usa da palavra nos campos, 
nos lagos, nas cidades, e não dita 
uma linha da sua doutrina; pré- 
ga e pvéga de contínuo sem te
mor de ser esquecido... mais ain
da: institue um magistério vivo, 
uma ordem de discípulos que 
também não recebem mando de 
escrever, mas sim de prègar en
sinando e ensinar pregando.

Em verdade, grande cousa é 
a palavra viva.

Logo ge vê que muita razã’ 
vae com aquelle que a pôs aci 
ma de todas as artes e disse que 
a expressão da pintura, da mú
sica e da jOSCulptura, nsda tem 
de comparar-se com a da palavra; 
decerto, porque tem esta o vivo 
imaginoso da p.ntura, a harmo
nia delicada da música e uma 
certa esrulpturação maga que 
esculpe não só as linhas exter
nas, também as internas que são 
as mais bellas, as mais valiosas, 
as mais tocantes.

Meu Deus! grande instrumen
to é esse da palavra que déstes 
ao homem. Delle usamos abusi
vamente, é verdade, mas, quando 
maióres íêrain os seus effeitos, 
tanto mais se aquilatará a arte 
suprema de quem o deu.

Que poder realmente está na

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A RD A  DE HONRA AO 

SS.SACRAMEN TO 
Dom ingo, 30 de Julho de 

1922 
Igreja Matriz 

A exposição do SS. Sacra
mento será feita na missa 
das 7 horas.

O encerramento se dará 
ás 6 horas da tarde, cem a 
recitação do terço,canto das 
ladainhas, tantum  ergo e 
benção.

O secretario

DAM AS D E C A R ID A D E
A reunião desta A ssocia

ção está. marcada para o dia 
2 de A gosto

. .palavra! E quão poucos a usam
e m a g is tr a d o  im p o l lu to ,  o ra  j b0mj e , demais disso, quão poucos 
d e ix a  tã o  b r i lh a n te  c a r r e ir a ,b e m  a recebem !

ros, já então agraciado com o ti- . Pu ^ ic a , p ara  v - _
tulo de Barão de Piracicaba.Ter-i d e  s a c e r d o te  ca L h o lico . D eu s  
minado que foi esse triennio foi se m p r e  p r e p a r a  á  su a  E g r e -  
eleito Provedor Francisco de As- j a  s u r p r e z a s  c o n so la d o r a s  e  
sis Pacheco. 1 c h e ia s  d e  e sp e r a  r iça s .E  a  pa*

Como as obras já estivessem d g r a n d e  tr ib u n o
prestes a se concluir e se tratas-! id,Virf &
ss de arraujir pessoal ido-! b r a s i le ir o , q u a n d o  p r o ie r ia a  
neo que tomasse sobre 6Í j do p ú lp ito ,  c o n q u is ta r á  p a ra  
o encargo da direcção in* | a  Ca u sa  d e  D e u s  n o v a s  g lo -  
terna do hospital e cuidas, j rjag e  v ib r a n te m e n te  h a  de  
se dos enfermos, a Meza da San -' ’ e r io r id a d e  tr a ç a r
ta Casa entrou em combinaçao lULU ^ ,
com a Irmã Maria Theodora 7 oi- m a is  u m a  r o ta  de o u r o  p a ra  
ron, (8) Superiora do Collegio rio 
Patrocínio, para a vinda de Fran
ça de algumas Irmãs de S. José, 
que tomassem a si esses encargos.

Finalmente a 16 de Junho de 
1867 foi, com toda a pompa _e_

' solemnidade, ína uguradct_e ahex- 
tcT o hospítal/dã Santa Casa da.
Müq ríc w f â j íe  J t ú .

BOM JE SU S  
Congregação das F ilhas de 

Maria
A directoria desta con

gregação manda resar no 
dia 5 de A gosto ás 7 lj4  da 
manhã uma missa por alma 
de sua saudosa irmã, An- 
na de Jesus Amarante.

Para este acto de reli
gião e caridade são avisa
das todas as congregadas 
para virem sufragar a a l
ma de sua irmã ouvindo a 
missa fazendo a communhão 
por ella,.

A  secretaria

De ordem do revmo.sr. P. 
Director aviso as congre
gadas que a reunião m en
sal terá lugar no dia 5 de 
A gosto p. futuro á 5 í[2  
horas da tarde.

A secretaria

IRM A N D AD E, DE N. S E 
NHORA DO ROSÁRIO  

De ordem do Irmão Pro
vedor avizo a todos or ir
mãos que amanhã ás 10 ho
ras haverá na igreja matriz, 
missa, recitação do terço,la
dainhas e bençam com o SS. 
Sacramento.?fPeço o compa- 
recimento de todos.

Osecretario 
F erm ino Octavio do E. Santo

Porciuncula
Nos dias 1 e 2 de A gosto  

gonhanrse as indulgências 
da Porciuncula, na fórma 
prescrinta pela Santa E gre
ja Catholica.

Nofase Noticias"
O r e la to r lo

Com muito interesse le- 
mos o bem elaborado e minu' 
cioso relatorio apresentado 
4  Camara M unicipal de«ta 
cidade pelo seu digno P re
feito, Sr. Dr. Graciano de 
Souza Geribello.

N elle se acham  perfeita
m ente descriminadas todas 
as verbas da receita e despe- 
za, mostrando-se com clare
za as quantia arrecadadas 
com as diversas classes de 
impostos; e as quantias des
pendidas com os diversos ra
mos dos serviços m unicipaes 
e com o pessoal empregado 
nesses serviços.

A lém  disso, fica-se tam 
bem conhecendo o que a P re
feitura fez durante o exerci* 
cio de 1921 em prol da ins- 

■rucção publica, da hygione  
I aa cidade,e das estradas que 
a põem em com m unicaçãa  
com o m unicípio. Esse rela
torio deve ser lido por todos 
quantas ^se interessam  pelo 
progresso de Ytu* e desejam  
conhecer a im portância dos 
impostos arrecadados pela 
m unicipalidade e do que el 
la despende na adm inistra
ção m unicipal, pois tudo is 
so vem m inuciosam ente in ’ 
dicado nos diversos annexos 
que se acham juntos ao re*

!latorio.
zrasaneaieMaBictM.****- .-muj

Fallecimentos
V ictim a de cruciante e 

pertinaz m oléstia falleceu  
naa*madrugada de terça-feira  
ultim a, no Quartel do 4o. 
Regim ento desta cidade, o 
estimado joven,cabo Rubens 
Sampaio, filho do finado sr. 
Carlos Sampaio e da exina. 
sra. d. Maria Joanna de A- 
breu Sampaio.

O seu enterro, realizou-se  
ás 4 horas da tardo do m es
mo dia, sahindo o feretro do 
hospital do 4o. Rogiraent0 e

m a is  uma rota ue uuiu par 
a Egreja catholica no Brasil

MEUS RABISCOS

Estava eu com um amigo, alma 
bôa dessas que emjreduzidonúmero 
se encontram no mundo peruerti- 
do4 e elle me disse que se compe
netrara das palavras dum orador, 
profano até, que talvez sem o pen 
sar destillou em sua ãlma um con
selho bello.

F iquei admirado da acceitação 
tão espontânea, tão prompta do 
meu nobre amigo, comquanto na
da lhe eu dissesse,

E olhei para m inh’alma 
cogitando quão má, quão dura é 
ella, em que as palavras mais san
tas e sábias de facundo elóqnio 
não calam, e não coramovem.

Fale-se, entjiusiasmem-se, cla
mem, e a minUálma continúa, co
mo pedra, surda, insensível, árida.

Medito ainda agora no quanto 
podem os corações instruídos, ae

Grande coisa é de facto a pa
lavra !

Quantas resoluções fomentadas 
ou destruídas, quantos êrros der- ) intelliçenciaa cultivadas, actuar

U m a  e x p l i c a ç ã o  a o  p u b l i c o
Para muita gente o VANADIOL, parece ser um prepa 

rado caro, mas é um puroeagano. O VANADIOL, é um pre 
parado chimico m uito bem combinado e em sua composição en
tram substancias de acção prompta e efficaz, como podereis per 
guntar ao vosso medico. Alem disso o seu eífeito é tão rapido 
que basta 2 a 3 vidros.

Em poucos dias as pessoas fracas e nervosas, sentem um  
bem est°r agradavel, e notam mesmo que as forças estão vol
tando e que o sangue começa apparecer nas faces, o appetite 
vai apparecendo, somno é mais tranquillo, e a vida lhe é mais 
alegre e suave. Repare no effeito do VANADIOL.

Yeja que se enganou, suppondo ser caro.
E* preciso termos em conta que o que é bom 

Custa Caro
Ha muito preparado que precisam  duzias, e o 

V AN ADIO L bastam poucos vidros
Experim ente e vereis.— V id ro  1 0 $ O O O
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sendo acompanhado até ao 
Cemiterio M unicipal por um 
enorme cortejo funebie for
mado por todos os carros e 
automóveis da cidade.O ata- 
úde estava coberto com a 
Bandeira N acional,e sobre a 
sepultura do desditoso joven  
foram collocadas in numeras 
coroaá e lindos rama
lhetes de flores naturaes.

Ao chegar ao cem iterio  
foram prestadas ao prantea
do morto as honras fúnebres 
por uma esquadra que sa l
vou com 24 tiros.

A ’ sua desolada mãe e ex- 
ma fam ilia os nossos peza« 
mes.

L U IZ  VION  
Apoz mui longa e penosa 

enfermidade fa lleceu ,segun
da feira, nesta cidade, o sr. 
Luiz Vion, estim ado cava
lheiro,dotado de excellen tes  
qualidades que lhe grangea- 
ram grande numero de a- 
migos na sociedade itúana.

O seu enterro teve grande 
acompanhamento, e sobre o 
seu ataúde foram deposita
das ricas coroas com sen ti
das dedicatórias.

Paz á sua alma, e nossos 
pezames á sua exm a.fam ilia.

P A R A  O CEU  
O sr. A ccacio de Souza  

Costa e sua exm a. esposa 
passaram pelo duro golpe de 
perder dom ingo passado, a 
sua galante filhinha. Maria 
da Apparecida.

Aos desolados paes os nos
sos pezames.

Obituario
Dia 15, Theodoro Berte, com  

.rl  annos, viuvo, italiano. Dia 16, 
Gabriel Florentino de Godoy,com 
26annos, casado; Benedicto F errei
ra, com 45 auuos, casado de S.Pau- 
lo; 1 feto. f. de Benedicto Antonio 
da Silveira, ituano. Dia 18, Luiz, 
f. de .Tnvenai Monteiro, com 1 an* 
no, de Sorocaba. Dia 19, Antonio, 
f.de Victorio Borim, cora 1 dia, 
ituano; 1 feto, f. de Faustino Mar
tins de Mello, ituano. Dia 20, Ma
ria de Lourdes, com 18 annos, sol
teira, ituana Dia 21, Bened-icto f. 
de Sar&h Camargos, com momen
tos de vida, ituano.

—Elixir de Nogueira —
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Depurativo sem competidor 
As mães de familias devem dar 

a Lombrigueira do Pharmaceutico 
Chimico Silveira, a seus filhos pa
ra livral-as das terríveis lombri- 
gas.____________________________

A Emulsão de Scotté uma ga
rantia para asaude de qne n  usa 
este maravilhoso preparado. «At- 
testo que tenho empregado na m i
nha clinica com admiravel succes* 
so a Emulsão de Scott de oleo de 
figado dò bacalhau dos srs. Scott & 
Bowne de Nova York.

Dr. João Costa Maia 
Pilar Alagoas

A T I ESTADO  
O Illm o. medico Dr. Jere

mias do L im a Valverde, re
sidente em Maná s— Am a
zonas— dec ata, e v attesta- 
do fiimado em 9 de A bril de 
1914, em pregai com bons re. 
sultados em sua clin ica  o 

E lix ir  do N o
gueira, doPhar 
mace tico Chi
mico João da 
S ilva  Silveira, 
na Syphilis e 
suas diversas 
m anifestações.

AOS YTU A N O S

Uma homenagem justa
Ytuanos. A  16 de A gosto  

proximo passa-se o 71°. an- 
niversario da morte do e- 
m inente brasileiro e bene- 
ruerito ytuano Conselheiro 
Francisco de P aula Sauza  
e Mello.

Foi Paula Souza e Mel
lo um dcs mais ardorosos 
paladino* da causa da In- 
dependencia dc Brasil; foi 
devido ao fulgurante ta len 
to e patriotism o desse seu 
illu stre filho que Ytú, este 
nosso querido berço, con
quistou lugar de destaque 
na historia da nossa emanei* 
pação politica. E hoje,quan
do a nossa grande, bella e 
querida Patria se prepara 
acommemorar condignam en  
te o centenário de sua in- 
dependencia, .nós, os ytua- 
nos, filhos da terra de tão 
gloriosas tradições, filhos da 
terra de Paula Souza e Mel
lo, não podemos, não deve
mos nos conservar indiffe* 
rentes ante tão faustoso a- 
contecim ento; não podemos 
não devemos deixar no es
quecim ento o nome desse e- 
m inente filho desta terra, 
que tão efficaz e tenazm en
te tiBbalhou pela consecu
ção dessa ideia nobre e pa
triótica.

Rendamos, pois, um preito 
de justa e merecida hom e
nagem. a memória desse be 
nem erito ytuano, cujas cin 
zas repousam esquecidas em 
antigo e abandonado cem i
terio desta terra

Ytuanos. O Gremio L i
terário Conselheiro Fran
cisco de Paula Souza e Mel. 
lo quer nesse dia render es 
sas justas homenagens á 
memória desse seu em inen
te Patrono e benemerito y- 
tua.no, porem para isso elle 
pede e conta com o vosso 
valioso auxilio; e assim, a- 
colhido gentilm ente pela no
bre e patrioticb imprensa 
da nossa terra, auxiliado  
pelos corações nobres e g e
nerosos, poderá elle cum 
prir essa missão que o pa
triotism o e o dèver nos im 
põem.

Mais ainda, Y tuanos— 
nesse dia aqui deve chegar 
uma commissão do In stitu 
to H istorico e Geographico 
do Estado em visita  ao tu- 
mulo desse grande brasilei
ro e benem erito ytuano e 
nós precisamos mostrar aos 
illustres membros desse cu l
to e patriotico Institu to  que 
nòs, os ytuanos de hoje,nos 
mostramos dig nos herdei
ros da herança deixada dos 
nossos antepassados, que 
nós sabemos tambem ren
der a esses varões illustres 
que tanto encheram  de glo  
rias o nome de nossa terra, 
as homenagens e o culto  
de veneração de que se 
tornaram dignos.

Ytuanos. Para render u- 
ma homenagem a memória 
de um em inente ytuano es
te Gremio appela a vossa 
generosidade.

G .L.Paufa Souza,28-7-929  
A DIRECTORIA

Edital de convocação 
de reservistas

Para sciencia dos interessados 
faço publico que se acham con
vocados os reservistas de I a. e 2a. 
categorias das classes de 1892 á 
1899, para se apresentarem nesta 
Junta do dia 8 a 15 de Agosto 
proximo, afim de tomarem parte 
no periodo de exercícios do cor
rente anno e bem assim nas pa
radas militares do centenário da 
□ossa Independencia.

Acham-se dispensados dessa con* 
vocação os reservistas de I a. ca
tegoria da classe de 1899, licen
ciados do serviço activo em 1921 
e 1922.

De accordo com o artigo 13 do 
R. S. M. são considerados :

Reservistas de I a. categoria os 
cidadão licenciados do serviço no 
Exercito activo, inclusive Escola 
Militar com a caderneta de re
servista.

Reservistas de 2a. categoria os 
cidadãos instruídos militarmente 
e assim descriminados;

a) ex-a] umnos dos Collegios Mi
litares e os da Escola Militar que 
não entrarem na I a. categoria, na 
forma do respectivo regulamento 
e tenham pelo menos um anno de 
instrueçao nos Collegios e quatro 
mezes na escola;

b) os cidadãos que tenham re
cebido inBtrucção militar, nos ti
ros de guerra, associações e esta
belecimentos de ensino, etc., e a- 
hi adquirido a caderneta degre- 
servista;

c) os reservistas das forças au- 
xiliares excedente as neqpssidades 
de sua mobilisação;

d) as praças licenciadas do ser
viço no exercito activo nas con
dições do artigo 36 do R, S. M.

Os reservistas convocados que 
não se apresentarem estarão su 
jeitos á penalidede de prisão.

Os interessados devem se d ir i
gir ao Secretario da Junta, no 
edifício da Camara M unicipal das 
11 ás 14 horas.

Junta de Alistamento'. Militar 
de Ytú, 23 de Julho de 1922.

Pela imprensa
lA  Tribuna de Guaru- 

!hos“— Recebemos, e muito 
lhe agradecemos, a v isita  
des.-ct nossa collega, que se 
publica em Conceição de 
Guarelhos, sendo seu re- 
dactor-chefe o nosso jovem  
conterrâneo Arlindo José 
Veiga dos Santos, a quem 
o nosso jornal muito deve 
pela sua apreciada e cons
tante collaboração.

Ao brilhante semanario, 
que, ha pouco, incetou a 
sua publicação, os nossos 
sinceros votos de vida lon 
ga e feliz.

João de Almeida Mattos
Passando na próxima quar

ta feira dia 2 de A gosto o 
Io. anniversario do falleci- 
mento do nosso dirtincto a- 
raigo sr. João de A lm eida  
M attos, a sua éxm a. esposa 
convida a todos os seus pa - 
rentes e am igos do linado pa
ra assistir a missa que pelo 
descanço eterno de sua a l
ma manda celebrar quarta- 
feira,ás 7 horas,na igreja de 
N. S. do Carmo.

FESTA EM HONRA AO SENHOR BOM J1S0S
a realizar-se em 6  de Agosto, na capella 

do Senhor Bom Jesus no bairro do 
Pinheirinho

PAR0CH1A DE YTU’

No dia 5 de Agosto, a tarde chegará em nossa Capei* 
la, um dos Revmos. Frades Carmelitanos do Convento do 
Carmo desta cidade, que em seguida estará prompto para 
attender a todas as pessoas que desejarem se confessar.

Dia 6, ás 7 horas missa resada com Communhão ge
ral, sendo distribuída aos commungantes uma lembrança 
da festa.

A’s 9 horas missa com cânticos.
As 3 horas da tarde sahirá da Capella a solemne pro 

cissão do Senhor Bom Jesus, que percorrerá ás vizinhan
ças da Capella, durante a qual serão cantado algumas ora 
çães.

Terminada a procissão haverá um leilão de prendss 
em beneficio da festa.

Os encarregados pedem portanto a todos os morado 
res deste grande bairro enviarem prendas, e ao mesmo 
tempo os convidam a comparecerem com suas familias, a- 
fim de q ue, este anno possamos cora maior brilho, festejar 
o Nosso Padroeiro— SENHOR BOM JESUS, que certo es
tamos que sobie nós todos derramará ás suas bençans.

Pinheirinho, 29 de Julho de 1922.
Os Encarrsgados pela Commissão

AngeloSbrissa 
Luiz Sbrissa

:

CORREIO PAULISTANO I
E ’ o melhor Jornal P au lista  j 

Para assignaturas, puo-i- 
cações e todos os neg- 

cios deste conceifcuabl 
do Jornal, os in te

ressados devem  
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO NETTO  
Rua do Com m ercio, 5 2 ! 

Tel. 189

Para todas as

AFFECÇÕES 
PULMONARES

i Machina Singer
Yende*se uma por 350$000  
Inform ações a Rua da Pai* 
ma, 42.

C. LADEIRA ROSA 

HAROLDOENGLER
E N G E N H E IR O S

Encarregam -se de projectos,or
çam entos e adm inistrações e to
dos os serviço* technicos de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n, 1

M O V E I S
Vende-se todos os m oveis 

e u tencilios de um casal, 
cujos m oveis não foram u- 
zados. Mostra-se a lista  dos 
mesmos.

Tratar com M. R olland  
no 4o. R A. M.

I e n d & s T  uma casa
de 2 lances, forrada e as
soalhada, tendo um bom  
quintal, no largo do Patro
cínio, 24.

Tomae sempre

EM U LSÃ O  
d e  SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo*

A U F A I A T A R  I A
UNIAC

N esta acreditada A lfaia  
taria trabalha-se pelo *‘Sys- 
tema M cderno“ e aprompta- 
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es
pecial) garantindo o bom a- 
oabamento dos mesmos. E ’ 
só na «Alfaiaria União».

V E R P A R A  CRER  
O proprietário—L uiz L e

me de Camargo.

a

SOBRADO A VENDA
V ende-se o sobrado n. 40 

Rua da Palm a.

Cornçlio Pinbo
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa R ita, n. 24— Y T U ’

MÂCHNA iDE TR0DTR00
Vende-se uma ha pouco 

adquerida,por preço modico.
Ver o tratar no Largo do 

Carmo, n. 14.

TERRENOS A’ VENDA ^A dvocacia em gerall

Vende-se um terreno,com  
pomar bem formado, iugar  
proprio para construcção a 
Rua 21 de Abril.

Ver e tratar com o pro
prietário a Rua SFA nna, 1

C P. Sampaio Netto  j 
A dvogado

Rua do Co7nmercio — 52 X 
Tel. 189 I



C A SA  DE P. MARTINI
F A O  A  K l  A*. p= pães francezes, sovados e de qualquer j 

outra qualidade, t manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
flena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— I 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha I 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã è á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E I T  A ] R Í  A - d o c e ?  finos de todas as qualida
des como S6ja: pudins, bons boccadoc', mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CITOPS. j

F A B R I C A  X > K  M A C A R R Ã O =  massai 
feitas"com m uito capricho—aletriajatanha. parafuso, caramujo, po
dendo s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em 
prega-se com meticul so cuidado agua filtrada em FILTROS P a S- 
TEUR.

Rua de Sania Rita—8 9

COLORA N TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

Amaism oderna,com oda,econom ica,scientifica das T intas 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

sim ples de usal-o.
CORES A S M AIS 7A R IA D Á S  E B E L L A S  ! 

L aran ja , Salm on, Cinza, P alha , M aron , Preto,* V ioleta. L ilá  
Bordeaux, F raise , A zu l M vrinho, Rosa,

Verde g a rra fa , A?ul N atíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo

Rua Commexcio— 115— Telcphone 230

«♦V

1!
LEOBALD0 FONSECa

Tabellíáode Notas e Escrivão do Civ
I

Commercial e Orphâos
Encarregasse de inventários eiveis e o r  

l \ phanologicos.
: 1 Prepara papeis para registro de firmai na
g í Junta Commercial.

LARGO DA M ATRIZ— N ,— 12
sjuwm s ------------ — -----------— —   —  

D B . S A M P A I O  V I A N N A
-C apitão M edico-

 «Os-----
Applica injecções intramusculares de tartro 

bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa
ra o tratamento da eyphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas d&s 8 ás 9 e das 15 í \2  as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’— E. SJPaulo

í

DR. MÂNOEL MARIÂ 
BUENO

ADVOGADO  
R u a  de San ta  R ita , 51, c. Y T U

Lenha serrada
V ende se lenha  

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS  

V illa  Nova —  T elephone,26

O G ü A R A N O n  |
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,P ereiraB arreto

Convem Martellar I
Falta € e  somno

Falta dc apetite

Pés frios

Esquecimento

Tontura

Desanime

Arroto choco

Medo do morror

Batimento de coração

Tremura de musculo

Zunido no ou* 
vido /

Rosto quente

Prisão d'ventre

Extremecimen 
ter

Susto de noite na cama 

Bocca ruim  

VIau halito
Enfraquecimento gorai e pro
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A C U R A p p E L I X I R  Y A K A P 1 C 0  D E  A L C E S T E
— » Deposito e fabrica —Pharm acia Geribellc l l õ —

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clin ica  c iv il e miJita 

T enente Medico do E xercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cau&e- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das ane
mias, esgotam ento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e^Residencia 

R ua do Commercio— 114—Telephone 94 

YTU*

g

Atteato qne estando sol fraudo 
;wr r<spaço de oito aimoe, àe dar- i 
i&roa ato p<Ê**eo§o e face», use? 
loas® periodo divereoa raedkív i 
{Dentas indicados para tal mole» 

soado todos do <kffcites neg^ 1

À conselho de mea marido 
Uiiã Rego Sobra] Campos, n»ei 

jparado Elixir de Nogueira 
laoautieo .João da Silvs 

3i/¥eira, e 0021 tres vidro» fiquei 
«ar&d».

Por ser verdade, podem fsj&e 
o nau qu« convier.

fw ta d o  dc Pefrnambueo —
29 ás A bri! 4* 1913 .

M*ria Br&iâwà

íT m m  'ssc5áxâ «siilô>«.


